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1 INTRODUÇÃO 
 

A pinta bacteriana, causada por Pseudomonas syringae pv. tomato (Pst) 
(Okabe 1933) Young, Dye e Wilkie 1978, é uma doença economicamente 
importante para o tomate. Sob condições ambientais propícias, exige medidas de 
controle (LOPES, 2001), pois reduz a produtividade pela destruição de tecido 
foliar e pela derrubada de frutos em formação. Além disso, compromete a 
qualidade e o valor comercial dos frutos (LOPES e SANTOS, 1994). A pinta 
bacteriana tem sido uma das principais doenças sob condições de baixa 
temperatura e alta umidade, podendo causar perdas de até 30% na produção 
(SILVA e LOPES, 1995). A eficácia da disseminação pelas sementes (JONES, 
1993) e penetração por estômatos, hidatódios e ferimentos ocorridos durante os 
tratos culturais (MOURA e OLIVEIRA, 1996) têm exigido do produtor a utilização 
de práticas de controle. 

Para reduzir as perdas causadas por bactérias, em geral, recomenda-se 
práticas culturais como, sementes e mudas livres do patógeno, limpeza da área 
de plantas hospedeiras, rotação de culturas, uso de cultivares resistentes e 
tratamento químico (LOPES e QUEZADO-SOARES, 1997). Porém o controle de 
doenças bacterianas tem a limitação quanto à disponibilidade de produtos 
químicos. Nesse caso, são usados apenas alguns poucos antibióticos, além de 
outros produtos de ação bactericida ou de indução de resistência. Uma nova 
opção tem sido o controle biológico, recebendo bastante atenção, por se tratar de 
um método natural, sem causar impactos ao ambiente e efeitos toxicológicos.  

 Dentre os microrganismos utilizados no controle biológico encontram-se as 
rizobactérias, pois podem atuar direto no controle de patógenos e também serem 
utilizadas como biofertilizantes, aumentando a produção agrícola.   

Rizobactérias dos gêneros Bacillus, Pseudomonas e os actinomicetos, 
apresentam características atrativas (NORONHA et al., 1995). O potencial destes 
microrganismos foi estabelecido em vários trabalhos de controle biológico de 
doenças de diferentes culturas (BETTIOL e MORANDI, 2009).  Na cultura do 
tomate, pesquisas com o objetivo de controlar bacterioses utilizando rizobactérias 
têm sido desenvolvidas e os resultados alcançados mostram-se promissores 
(MOURA et al., 1998; AYSAN et al., 2003; TAN et al., 2006; MOSS et al., 2007).  

O presente trabalho teve como objetivo avaliar in vivo o potencial 
biocontrolador de rizobactérias isoladas de solo sobre P. syringae pv. tomato.  
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Como biocontroladores foram usadas rizobactérias selecionados por Moura 
(1996) e Deuner (2004), pertencentes à coleção do Laboratório de Bacteriologia 



 

Vegetal da Universidade Federal de Pelotas e ao Laboratório de Bacteriologia de 
Plantas e Controle Biológico da Universidade Federal de Viçosa: DFs1296 e 
DFs1315 (Streptomyces Waksman e Henrici), DFs1414, DFS1420 e DFs1423 
(Bacillus sp. Cohn), e DFs1421 (Pseudomonas Migula) isoladas de solo e 
identificadas por sequenciamento do gene 16S DNA (dados não publicados). A 
bactéria fitopatogênica P. syringae pv tomato pertence à coleção do Laboratório 
de Bacteriologia de Vegetal da Universidade Federal de Pelotas.  

Sementes de tomate cultivar Super Marmande (Gaúcho/Maçã) foram 
imersas durante 4 h sob agitação e temperatura de 4oC, em suspensão salina 
(0,85% NaCl) de cada rizobactéria com 24 h de crescimento em meio de Kado e 
Heskett (1970), cuja concentração foi ajustada para A540= 0,50. A testemunha 
constituiu de sementes imersas em solução salina.  

Após o período de agitação, cinco sementes foram imediatamente 
depositadas em copos plásticos (700mL) contendo substrato comercial 
Plantmax®. Após a germinação, realizou-se o desbaste deixando-se somente uma 
plântula por copo, constituindo uma unidade experimental.  

O método utilizado para inoculação do patógeno foi a pulverização de 
suspensão bacteriana ajustada para a concentração de 108 UFC/mL. As plantas 
foram inoculadas 30 dias após o semeio, sendo estas submetidas à câmara 
úmida por 24 h antes e 48 h após a inoculação. 

A avaliação foi realizada 21 dias após a inoculação da bactéria patogênica 
(Pst), a partir da quantificação do número de lesões por folhas. O ensaio foi 
constituído por seis repetições em delineamento inteiramente casualizado. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Apesar de não haver diferenças significativas entre as seis rizobactérias 
testadas, comparadas à testemunha, três isolados tiveram uma tendência em 
apresentar maiores níveis de controle. Os isolados DFs1315, DFs1414 e 
DFs1420 controlaram a pinta bacteriana em 40%, 29% e 21% respectivamente 
(Tabela 1).  

 
Tabela 1. Controle da pinta bacteriana do tomate por rizobactérias utilizadas para 

microbiolizar as sementes, em plantio conduzido em casa de vegetação 
Isolado Gênero  Severidade 

Testemunha - 4,78ab 
DFs1420 Bacillus 3,78b 
DFs1423 Bacillus 4,39ab 
DFs1421 Pseudomonas 6,28ab 
DFs1414 Bacillus 3,39b 
DFs1296 Streptomyces 7,56a 
DFs1315 Streptomyces 2,83b 
CV (%) - 101,1 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade 
 

Atividade biocontroladora exercida pelas bactérias dos gêneros Bacillus, 
Pseudomonas e Streptomyces  é relatada por diversos autores. Rizobactérias 



 

promotoras de crescimento atuaram como biocontroladoras de doenças fúngicas 
do tomate como murcha causada por Fusarium e tobamento de plântulas incitado 
por Rhizoctonia (DOMENECH et al., 2006). Bacterioses incidentes sobre plantas 
de tomate como Ralstonia solanacearum (Smith) foram controladas por 
actinomicetos (EL-ABYAD et al., 1993; MOURA e ROMEIRO, 2000) e por 
Pseudomonas (PEIXOTO et al., 1995) promotores de crescimento. 
Adicionalmente,Kavitha e Umesha (2007) mostraram que Pseudomonas 
promotoras de crescimento controlam Xanthomonas spp. 

A estabilidade no controle biológico geralmente está associada à atuação 
de múltiplos mecanismos de ação (GUETSKY et al., 2001) e a uma capacidade 
dos biocontroladores em colonizar os tecidos da planta hospedeira (KLOEPPER e 
BEAUCHAMP, 1992). No presente trabalho não foi estudado quais foram os 
mecanismos de ação dos isolados, no entanto, segundo Deuner et al. (2004) 
estas rizobactérias são colonizadoras de raízes de diferentes cultivares de tomate 
e apresenta capacidade inibitória, pela produção de antibióticos in vitro contra 
diversos patógenos. Portanto estudos posteriores poderão verificar quais outros 
mecanismos estão envolvidos bem como a eficiência destas rizobactérias no 
controle de Pst e de outros patogénos em condições de campo. 
 
4 CONCLUSÕES 
 

Isolados dos gêneros Bacillus e Streptomyces tem potencial para proteção 
de plantas de tomate contra Pseudomonas syringae pv. tomato.  
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